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RESUMO

Platymiscium fl oribundum Vog., pertencente 
à família Fabaceae, pode ser utilizada no paisagismo, em 
refl orestamentos e na recomposição de áreas degradadas e de 
preservação permanente. Objetivou-se verifi car o efeito da posição 
da semente e da profundidade de semeadura na emergência e 
crescimento inicial de plântulas de P. fl oribundum. O experimento 
foi realizado em delineamento inteiramente ao acaso, utilizando-se 
diferentes posições das sementes no substrato areia: hilo voltado 
para baixo (HB), hilo voltado para o lado, formando um ângulo 
de 90° em relação ao eixo imaginário com o substrato (HL) e hilo 
voltado para cima (HC), nas profundidades de semeadura de 0, 
1, 2, 3, 4, 5 e 6cm. Avaliou-se a porcentagem, primeira contagem 
e índice de velocidade de emergência de plântulas, assim como o 
comprimento e massa seca das plântulas normais. Para o teste de 
emergência de  plântulas de P. fl oribundum, a semeadura deve 
ser na profundidade de até 2,0cm com o hilo voltado para baixo.

Palavras-chave: Sacambu, sementes fl orestais, tecnologia de 
sementes.

ABSTRACT

Platymiscium fl oribundum Vog. belonging to 
the Fabaceae family is an ornamental tree that can be used in 
landscaping, reforestation, restoration of degraded areas and 
permanent preservation. Thus it aimed at verifying the effect of 
seed position and sowing depth on emergence and initial growth 
of P. fl oribundum seedlings. The experiment was performed in a 
completely randomized design using different seeds positions in 
the substrate sand: hilum facing down (HD), hilum facing side, 
forming an angle of 90° with respect to the imaginary axis with 
substrate (HS) and hilum facing upwards (HU) in the sowing 
depth of 0, 1, 2, 3, 4, 5 and 6cm. It evaluated the percentage, the 
fi rst count and emergence speed index, as well as length and dry 
mass of seedlings. To test the emergence of P. fl oribundum sowing 
should be at a depth of 2.0cm with the hilum facing down.

Key words: Sacambu, forest seeds, vigor, seed technology.

INTRODUÇÃO

Platymiscium fl oribundum Vog., 
pertencente à família Fabaceae, conhecida 
popularmente por sacambu, jacarandá-do-litoral, 
jacarandá-rosa e jacarandá-vermelho, é uma planta 
característica da fl oresta pluvial da encosta atlântica. 
A espécie é esciófi ta e seletiva higrófi ta, com 
desenvolvimento lento no campo, pois habita quase 
que exclusivamente o interior da fl oresta primária 
densa, nas planícies aluviais, várzeas úmidas e início 
de encostas e possui grande potencial para exploração 
econômica, podendo ser utilizada tanto como 
produtora de madeira para imobiliário, como planta 
ornamental, devido à intensa fl oração com coloração 
amarelo-alaranjado. Pode ser também empregada em 
refl orestamentos mistos, destinados à recomposição 
de áreas degradadas e de preservação permanente 
(LORENZI, 2002). 

O insucesso na emergência da plântula e no 
estabelecimento inicial da muda no campo, para fi ns 
de refl orestamento, pode ser devido a fatores como 
contato da semente com o solo, deslocamento do ponto 
de semeadura, semeadura muito profunda, excesso ou 
escassez de umidade e perdas de sementes e plântulas 
pela ação de insetos e aves (DOUGHERTY, 1990). 
Dessa forma, a rapidez e uniformidade da germinação 
são características desejáveis na formação de mudas, 
pois quanto maior o período que a plântula permanece 
nos estádios iniciais de desenvolvimento mais tempo 
fi ca sujeita às condições adversas do ambiente 
(MARTINS et al., 1999).
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A semeadura não deve ser muito profunda, 
pois o peso do material sobre a semente constitui 
um fator físico inibidor da emergência de plântulas, 
especialmente daquelas menos vigorosas, enquanto 
as semeaduras muito superfi ciais predispõem as 
sementes a qualquer variação ambiental, como 
excesso ou défi cit hídrico ou térmico, as quais podem 
dar origem às plântulas pequenas e menos vigorosas 
(TILLMANN et al., 1994). Nesse sentido, JELLER 
& PEREZ (1997) enfatizaram que semeaduras 
rasas podem facilitar o ataque de predadores, danos 
decorrentes da irrigação ou, ainda, expor e destruir 
a raiz primária, de forma que a profundidade ideal 
de semeadura é aquela que garante uma germinação 
homogênea das sementes, rápida emergência das 
plântulas e produção de mudas vigorosas.

Da mesma maneira, também há posições 
de semeadura que são melhores para a germinação, 
a emergência e o desenvolvimento das plântulas 
(MARTINS & CARVALHO, 1993), uma vez que 
a posição da semente também pode favorecer 
positivamente a germinação, como foi observado em 
Cedrela fi ssilis L. (SANTOS et al., 2009) e Amburana 
cearensis (Allemão) A.C. Smith (GUEDES et 
al., 2010). No entanto, a posição da semente pode 
não infl uenciar no processo germinativo, como se 
verifi cou na emergência de plântulas de Oenocarpus 
mapora Karsten (NASCIMENTO et al., 2002) e 
Moringa oleifera Lam. (SOUSA et al., 2007).

Assim, em qualquer cultivo, a profundidade 
e a posição de semeadura devem ser adequadas para 
garantir a germinação das sementes, a emergência 
e o desenvolvimento das plântulas, pois a posição 
correta proporciona germinação rápida e uniforme, 
tornando as plântulas menos vulneráveis às condições 
adversas do meio, por emergirem mais rápido no solo 
e passarem menos tempo nos estágios iniciais de 
desenvolvimento (MARTINS et al., 1999).

Diante do exposto, objetivou-se determinar 
a posição e a profundidade de semeadura mais 
adequada para a emergência e crescimento inicial de 
plântulas de P. fl oribundum Vog.

MATERIAL   E   MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de 
Análise de Sementes do Departamento de Fitotecnia 
e Ciências Ambientais do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, no 
município de Areia - PB, situado a 575m de altitude, 
6°58’ de latitude Sul e 35°41’ de longitude Oeste de 
Greenwich. O clima da região, segundo classifi cação 
de Köppen, é do tipo As’, que se caracteriza por ser 

quente (25ºC) e úmido (85%), com chuvas de outono-
inverno (1.200mm anuais) e período de estiagem 
de 5 a 6 meses, com solos moderadamente ácidos 
(GONDIM & FERNANDES, 1980).

As sementes de P. fl oribundum 
foram obtidas de frutos em início do processo 
de deiscência natural, colhidos de dez matrizes 
localizadas na zona rural no mesmo município, os 
quais foram levados para o Laboratório de Análise 
de Sementes e mantidos à sombra para secagem 
natural durante oito dias; em seguida os frutos foram 
abertos manualmente com auxílio de tesoura para a 
retirada das sementes. As sementes da espécie em 
estudo, em resultados preliminares, apresentaram 
uma porcentagem de germinação de 76%, quando 
submetidas à temperatura de 20-30°C, alternada 
com o volume de água de duas vezes a massa do 
substrato seco. Após o benefi ciamento, as sementes 
foram submetidas à determinação do teor de água e 
testes descritos a seguir.

Teor de água - determinado pelo método 
padrão da estufa a 105±3°C durante 24 horas, 
conforme prescrições das Regras para Análise de 
Sementes (BRASIL, 2009), com modifi cação no 
número de sementes e de repetições, que foram 
quatro amostras de 10 sementes, sendo os resultados 
expressos em porcentagem.

Teste de emergência de plântulas - as 
sementes foram semeadas em bandejas plásticas 
(49x33x7cm de comprimento, largura e profundidade, 
respectivamente), contendo areia lavada e esterilizada 
em autoclave à temperatura de 120°C, durante duas 
horas, em diferentes posições, tendo como referência 
o hilo: sementes com o hilo voltado para baixo (HB); 
sementes com o hilo de lado, formando um ângulo de 
90° em relação ao eixo imaginário (HL) e sementes 
com o hilo voltado para cima (HC), nas profundidades 
de 0, 1, 2, 3, 4, 5 e 6cm. As avaliações do número de 
plântulas emergidas foram realizadas diariamente, 
no mesmo horário, sendo o teste conduzido em casa 
de crescimento, com cobertura de plástico, valores 
médios de temperatura de 33°C e umidade relativa do 
ar de 70%, durante 21 dias, com irrigações diárias até 
se verifi car o início da drenagem natural.

Índice de velocidade de emergência (IVE) 
- o índice de velocidade de emergência (IVE) foi 
determinado mediante contagens diárias do número 
de plântulas emersas durante 21 dias e o cálculo foi 
de acordo com a fórmula proposta por MAGUIRE 
(1962).

Primeira contagem de emergência - a 
primeira contagem foi realizada juntamente com o 
teste de emergência, a qual consistiu na porcentagem 
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de plântulas emergidas aos 8 dias após a semeadura, 
levando-se em consideração e emergência do 
epicótilo.

Comprimento e massa seca plântulas - 
após a contagem fi nal do teste de emergência, as 
plântulas normais foram submetidas a medições, da 
raiz ao ápice caulinar e, em seguida, separaram-se 
as raízes e parte aérea, as quais foram postas para 
secar em estufa regulada a 65ºC até peso constante 
(48 horas) e, decorrido esse período, pesadas 
em balança de precisão de 0,001g (VIEIRA & 
CARVALHO, 1994).

Delineamento experimental e análise 
estatística - o delineamento experimental foi 
inteiramente ao acaso, com os tratamentos distribuídos 
em esquema fatorial 3x6 (posições e profundidades 
de semeadura), em quatro repetições de 25 sementes 
para cada tratamento, cujos dados foram submetidos 
à análise de variância e de regressão polinomial.

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

O teor de água das sementes de P. 
fl oribundum no momento da realização do 
experimento encontrava-se em torno de 10%, 
o qual estava de acordo com as recomendações 
de CARVALHO & NAKAGAWA (2012) para a 
instalação de testes de germinação e vigor, que é de 
8 a 10%.

A porcentagem de emergência de plântulas 
decresceu com o aumento da profundidade de 
semeadura (Figura 1A), independentemente da 
posição em que foram semeadas; para a semeadura 
com o hilo para o lado (HL), foram constatados 
52% de plântulas emergidas, na profundidade de 
0,52cm; para aquelas cujo hilo fi cou direcionado para 
baixo, houve um decréscimo linear na porcentagem 
de emergência com o aumento da profundidade de 
semeadura e, quando a semeadura foi realizada com 
o hilo para cima, também se constataram reduções 
na porcentagem de emergência com o aumento na 
profundidade de semeadura. Com relação às posições, 
o melhor desempenho das sementes foi quando a 
semeadura foi realizada com hilo direcionado para o 
lado (HL) em todas as profundidades.

Essa redução na porcentagem de 
emergência deve estar relacionada com o aumento 
da barreira física proporcionado pelas maiores 
profundidades, que, segundo SILVA et al. (2007), 
constitui-se em obstáculo que as sementes terão que 
superar e com isso consumem maior quantidade 
de reservas. De forma semelhante, PEREZ et al. 
(1999) relataram que houve redução na porcentagem 

e velocidade de emergência de plântulas de 
Peltophorum dubium (Spreng.) Taub., à medida que 
se aumentou a profundidade de semeadura.

A posição e a profundidade de semeadura 
infl uenciaram a emergência de plântulas de algumas 
espécies, a exemplo das sementes de Erythrina 
velutina Willd., que, quando semeadas com o hilo 
para baixo, expressaram a emergência máxima 
(99%), na profundidade de 1,82cm; para aquelas 
cujo hilo fi cou direcionado para cima, o maior 
porcentual de emergência (63%) foi na profundidade 
de 1,47cm, enquanto que, na profundidade 2,04cm, 
verifi cou-se maior porcentagem de emergência 
(89%) para as sementes com o hilo para o lado 
(CARDOSO et al., 2008).

De forma semelhante, para Cedrela 
fi ssilis L., a profundidade de 2,2cm proporcionou 
às plântulas melhor resposta para a porcentagem 
de emergência (67%) quando as sementes foram 
semeadas com o hilo voltado para baixo, enquanto, 
nas sementes com hilo para o lado, foram obtidos 
32% de plântulas emergidas na profundidade 
de 2,18cm (SANTOS et al., 2009). As sementes 
de Amburana cearensis (Allemão) A.C. Smith 
devem ser semeadas na profundidade de 3,5cm 
para emergência adequada das plântulas (GUEDES 
et al., 2010), enquanto a posição da semente não 
infl uenciou a emergência de plântulas de Moringa 
oleifera Lam. (SOUSA et al., 2007).

Em relação à porcentagem (Figura 1B) 
e índice de velocidade de emergência de plântulas 
(Figura 1C) de P. fl oribundum, constatou-se 
diminuição signifi cativa nos seus valores, à medida 
que foi aumentando a profundidade em todas as 
posições (hilo voltado para baixo, para cima e para 
o lado). Em se tratando das posições, a melhor 
uniformidade de emergência (primeira contagem e 
velocidade de emergência) foi alcançada quando a 
semeadura foi realizada com hilo direcionado para 
baixo (HB) em todas as profundidades.

Diante dos resultados, concorda-se 
com MARTINS et al. (1999) quando relataram 
que a semeadura na posição correta proporciona 
germinação rápida e uniforme, pois SANTOS et al. 
(2009) enfatizaram que, em profundidades maiores, 
existe maior concentração de CO2, acarretando, assim, 
efeito fi totóxico e, consequentemente, afetando a 
porcentagem e velocidade de emergência.

Resultados semelhantes foram obtidos com 
Erythrina velutina Willd. (CARDOSO et al., 2008) 
e Zizyphus joazeiro Mart., cujos valores na primeira 
contagem, bem como a velocidade de emergência, 
reduziram com o aumento na profundidade de 
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semeadura (ALVES et al., 2008). Para Cedrela fi ssilis 
L., a velocidade máxima de emergência de plântulas 
ocorreu quando a semeadura foi até 2,17cm de 
profundidade com as sementes postas para germinar 
com o hilo para baixo (SANTOS et al., 2009), 
enquanto, para Amburana cearensis (Allemão), 
A.C. Smith GUEDES et al. (2010) observaram que, 
na semeadura com o hilo voltado para baixo, houve 
maior velocidade de emergência de plântulas na 
profundidade de 3,5cm.

O comprimento da raiz primária das 
plântulas P. fl oribundum decresceu linearmente com 
o aumento da profundidade, independentemente 
da posição de semeadura. No entanto, quando as 
sementes foram semeadas com o hilo para o lado 
(HL), na profundidade de 4cm, e com o hilo para 
baixo (HB) a 5cm originaram plântulas com raízes 
mais compridas, provavelmente, devido a um gasto 
maior de energia durante a fase de emergência, o que 
prejudicou o desenvolvimento normal das plântulas 
oriundas dessas sementes (Figura 2A).

Pelos resultados do comprimento das 
plântulas de Zizyphus joazeiro Mart. obtidos por 
ALVES et al. (2008), constatou-se que houve uma 
redução em função do aumento na profundidade 
de semeadura, enquanto as sementes de Erythrina 
velutina Willd. (CARDOSO et al., 2008) e Cedrela 
fi ssilis L. (SANTOS et al., 2009) originaram 
plântulas com o maior comprimento na profundidade 
de 2,36cm, postas para germinar com o hilo voltado 
para o lado. O maior comprimento de plântulas de 
Amburana cearensis (Allemão) A.C. Smith foi 
obtido com sementes distribuídas com o hilo de 
lado na profundidade de 3,4cm (GUEDES et al., 
2010). Em contrapartida, as diferentes posições de 
semeadura (semente com ápice para cima, para o lado 
e para baixo) não infl uenciaram no comprimento da 
raiz primária de plântulas de Moringa oleifera Lam. 
(SOUSA et al., 2007).

Quanto ao comprimento da parte aérea 
(Figura 2B), observa-se que, quando as sementes 
de P. fl oribundum foram distribuídas com o hilo 

Figura 1 - Emergência (A), primeira contagem (B) e índice de velocidade de emergência IVE (C) de plântulas de P. fl oribundum em 
função de diferentes posições e profundidades de semeadura.

HB - hilo para o baixo; HC - hilo para cima; HL - hilo para o lado.
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voltado para cima (HC), ocorreu decréscimo linear, à 
medida que a semeadura foi mais profunda, enquanto 
que, com o hilo para baixo (HB) e de lado (HL), 
não houve ajuste dos dados a modelos de regressão, 
cujo comprimento médio foi de 5,8 e 4,8cm, 
respectivamente. Ao se comparar a infl uência das 
posições, verifi ca-se que os menores comprimentos 
de parte aérea foram obtidos de sementes como o hilo 
para cima (HC) nas profundidades de 4 a 6cm e com 
o hilo para o lado (HL) entre 5 e 6cm. Em semeaduras 
mais superfi ciais, normalmente, as sementes fi cam 
sujeitas às variações ambientais, podendo originar 
plântulas pequenas e fracas (TILLMANN et al., 
1994). A parte aérea das plântulas de Oenocarpus 
mapora Karsten, oriundas das unidades de dispersão 
semeadas com a rafe na horizontal e para baixo, foi 
prejudicada, obtendo-se os menores comprimentos 
(NASCIMENTO et al., 2002).

Os dados de massa seca das raízes de 
plântulas de P. fl oribundum (Figura 2C) originadas 

de sementes postas para germinar com hilo voltado 
para baixo (HB) e para cima (HC) não se ajustaram 
a modelos de regressão. Sendo os valores médios de 
0,008 e 0,005g, respectivamente, para as sementes 
semeadas com o hilo para cima (HC), os dados da 
massa seca das raízes também não se ajustaram a 
modelos de regressão, cujo conteúdo médio foi de 
0,007g. De forma semelhante, não houve diferença 
estatística entre as diferentes posições de semeadura.

De forma diferente ao que se verifi cou 
na presente pesquisa, a massa seca das raízes de 
plântulas de Inga ingoides (Rich.) Willd., oriundas 
de sementes semeadas com o hilo para o lado e para 
baixo, reduziu signifi cativamente, à medida que foi 
aumentando a profundidade da semeadura (LAIME 
et al., 2010). Para as plântulas de Erythrina velutina 
Willd., oriundas de sementes com o hilo para baixo, 
verifi cou-se maior conteúdo de massa seca da parte 
aérea, na profundidade de 0,50cm. Aquelas cujo 
hilo fi cou direcionado para cima expressaram maior 

Figura 2 - Comprimento da raiz (A), parte aérea (B), massa seca das raízes (C) e da parte aérea (D) de plântulas de P. fl oribundum 
oriundas de sementes submetidas a diferentes posições e profundidades de semeadura.

HB - hilo para o baixo; HC - hilo para cima; HL - hilo para o lado.
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conteúdo de massa seca da parte aérea na profundidade 
de 1,67cm, enquanto, na profundidade 1,24cm, foi 
verifi cado o maior conteúdo de massa seca da parte 
aérea das plântulas originadas de sementes posicionadas 
com hilo para o lado (CARDOSO et al., 2008).

Como relação à massa seca da parte aérea 
das plântulas de P. fl oribundum (Figura 2D), quando 
as sementes foram semeadas com hilo voltado para 
cima (HC), houve um aumento do conteúdo de massa 
seca das plântulas, à medida que foi aumentando a 
profundidade da semeadura, cujo maior conteúdo 
(0,96g) ocorreu na profundidade 3,2cm. Quando 
as sementes foram semeadas com hilo voltado 
para baixo (HB) e de lado (HL), os dados não se 
ajustaram a modelos de regressão, obtendo valores 
médios de 0,043 e 0,035g, respectivamente. Quando 
se compararam as posições, os menores valores de 
massa seca da parte aérea ocorreram em plântulas 
originadas de sementes posicionadas com o hilo para 
o lado (HL), nas profundidades de 3, 5 e 6cm, bem 
como com o hilo para baixo (HB) a 3cm e hilo para 
cima (HC) a 6cm.

Resultados semelhantes foram obtidos por 
LAIME et al. (2010), quando verifi caram que os dados 
de massa seca de plântulas de Inga ingoides (Rich.) 
Willd. oriundas de sementes com o hilo para baixo e 
para o lado não se ajustam a modelos de regressão. A 
massa seca da parte aérea das plântulas de Moringa 
oleifera Lam. não teve relação substancial com a 
profundidade de semeadura (SOUSA et al., 2007). 
No entanto, para Zizyphus joazeiro Mart., houve 
uma redução de 0,015g na massa seca das plântulas 
a cada centímetro de aumento, na profundidade de 
semeadura (ALVES et al., 2008).

Quando o posicionamento do hilo foi 
para o lado, o máximo conteúdo de massa seca das 
plântulas de Amburana cearensis (Allemão) A.C. 
Smith. ocorreu na profundidade de 3,3cm (GUEDES 
et al., 2010). A massa seca das plântulas de Cedrela 
fi ssilis L., cujas sementes foram postas para germinar 
com hilo voltado para baixo, chegou ao maior 
conteúdo na profundidade de 2,35cm. Aquelas cujo 
hilo fi cou direcionado para o lado expressaram maior 
conteúdo de massa seca na profundidade de 2,28cm 
(SANTOS et al., 2009).

O maior conteúdo de massa seca da parte 
aérea das plântulas de Erythrina velutina Willd. foi 
quando as sementes foram posicionadas com o hilo 
para baixo na profundidade de 0,50cm. Aquelas cujo 
hilo fi cou direcionado para cima expressaram maior 
conteúdo de massa seca da parte aérea na profundidade 
de 1,67cm, enquanto, na profundidade 1,24cm, foi 
verifi cado o maior conteúdo de massa seca da parte 

aérea das plântulas originadas de sementes com hilo 
para o lado (CARDOSO et al., 2008). No entanto, 
a massa seca da parte aérea de plântulas de Inga 
ingoides (Rich.) Willd., oriundas de sementes com 
o hilo voltado para cima, reduziu à medida que foi 
aumentanda a profundidade da semeadura (LAIME 
et al., 2010).

CONCLUSÃO

Para o teste de emergência de plântulas de 
P. fl oribundum, a semeadura deve ser na profundidade 
de até 2,0cm com o hilo voltado para baixo.
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